
Campanha incentiva doação de leite materno para recém-nascidos

Meta é ampliar em 5% a oferta desse leite a bebês internados

 

A doação de leite humano para recém-nascidos aumentou 8% em 2023, em relação ao ano
anterior, o maior aumento registrado nos últimos cinco anos. Entre janeiro e dezembro,
foram doados 253 mil litros de leite humano, beneficiando 225.762 recém nascidos. Os dados
foram divulgados nesta segunda-feira (6) pelo Ministério da Saúde, durante o lançamento da
campanha Doe Leite Materno – Vida em Cada Gota Recebida.

A meta para 2024 é ampliar em 5% a oferta de leite materno a recém-nascidos internados
nas unidades neonatais do país.

“Esse aumento é importante para que cada vez mais recém nascidos sejam beneficiados.
Atualmente, apenas 55% dos bebês prematuros ou de baixo peso recebem leite do Banco de
Leite Humano”, ressaltou a coordenadora de Atenção à Saúde da Criança e Adolescente do
Ministério da Saúde, Sônia Venâncio.

A campanha de doação de leite humano é realizada anualmente pelo Ministério da Saúde,
em parceria com a Rede Global de Bancos de Leite Humano, por meio da Fiocruz, com o
objetivo de ressaltar a importância da doação de leite materno e aumentar o número de
doadoras e dos estoques de leite materno nos bancos de leite. A campanha marca o Dia
Mundial de Doação do Leite Humano, no dia 19 de maio

Segundo o Ministério da Saúde, o Brasil tem a maior e mais complexa rede de bancos de leite
humano do mundo. São 231 bancos em todos os estados e 240 postos de coleta.

A embaixadora dos bancos de leite do Brasil, a atriz Maria Paula Fidalgo, destacou os
benefícios da amamentação e da doação de leite. “Quando uma mulher dá à luz e dá leite
para esse bebê, junto com o leite ela está dando amor, cuidado, e está formando toda uma
psique mais saudável além de todos os benefícios para o sistema imunológico”.

O leite humano é capaz de reduzir em até 13% a mortalidade de crianças menores de cinco
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anos de idade por causas evitáveis.

Edição: Denise Griesinger

Agência Brasil


